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RESUMO

OBJETIVO

Objetivou-se nesse estudo relatar a ocorrência de Ehrlichia canis, Babesia canis vogeli e Rangelia vitalli, em carrapatos coletados
em cães residentes no município de Itu, São Paulo/SP, Brasil.

MÉTODOS

Foi realizada a extração de DNA de 200 amostras de carrapatos com o “kit” de extração “PureLink Genomic DNA Kit” (Invitrogen®)
e realizada a PCR em tempo real para a detecção de Ehrlichia canis, Rangelia vitalli, Babesia canis vogeli.

RESULTADOS

Foram testados 200 carrapatos, sendo 1/200 (0,5%) da espécie do gênero Amblyomma aureolatum e 199/200 (99,5%) de Rhipi-
cephalus sanguineus. Os resultados mostram uma taxa de ocorrência de positividade apenas em R. sanguineus, sendo de 0,5%
(1/200) para E. canis; 41% (82/100) para B. c. vogeli. Nenhum carrapato foi positivo para R. vitalli.

CONCLUSÕES

A detecção de B. canis vogeli e E. canis em carrapatos coletados em cães residentes no município de Itu, no Estado de São Paulo,
Brasil; mostram a dispersão destes agentes patogênicos no país e o papel do R. sanguineus s.l. como vetor destes patógenos não
pode ser negligenciado.
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INTRODUÇÃO

Das aproximadamente 1825 espécies de carrapatos descritas
no mundo apenas cerca de 10% assumem importância direta
na saúde pública, devido a possibilidade de parasitarem o ho-
mem1,2. Várias outras espécies de carrapatos que nunca foram
descritas parasitando humanos, assumem importância indireta
na saúde pública, pois contribuem para a manutenção enzoó-
tica de agentes infecciosos na natureza3.

Dentre as espécies com grande importância para a saúde
pública e saúde animal, pode-se citar o Amblyomma sculptum
e Amblyomma aureolatum, vetores da bactéria Rickettsia ri-
ckettsii, agente causador da Febre Maculosa Brasileira4; sendo
essa última transmissora também do protozoário Rangelia vi-
talli, agente patogênico causador da doença Rangeliose cani-
na5. O carrapato Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.) é
cosmopolita e capaz de veicular microrganismos como a Ehrli-
chia canis e Babesia canis vogeli em cães domésticos6.

A Erliquiose Monocitica Canina (EMC) tem como agente
etiológico a Ehrlichia canis, bactéria intracelular obrigató-
ria, encontrada no interior de monócitos e macrófagos de
cães domésticos. Trata-se de uma doença multissistêmica,
com apresentações clínicas agudas, subclínicas ou crônicas. A
transmissão se dá no repasto sanguíneo do carrapato R. san-
guineus infectado7.

A Babesiose canina é uma doença emergente de grande im-
portância em medicina veterinária devido a sua distribuição,
infectividade e patogenia8, que tem como agentes etiológicos
os protozoários intraeritrocitários do gênero Babesia9, a espé-
cie Babesia canis foi subdividida em três subespécies: Babesia
canis canis, Babesia canis rossi e Babesia canis vogeli9. No Bra-
sil, a subespécie prevalente em cães é a B. canis vogeli que
também está distribuída nas regiões tropicais, subtropicais e
mediterrâneas9,10, presente em nos ambientes urbano e rural11,
mas principalmente em áreas urbanas e periféricas12.

O protozoário Rangelia vitalli pertence a Ordem Piroplasmo-
rida e infecta eritrócitos e células endoteliais de canídeos13.
Em um trabalho recente realizado por Soares e colaborado-
res5; foi relatado que a espécie A. aureolatum é a única que
demonstrou competência vetorial para R. vitalli, pois foi ca-
paz de adquirir e transmitir o agente entre cães domésticos.

Considerando o risco para a ocorrência de agentes patogê-
nicos transmitidos por esses Ixodídeos1 em cães domésticos,
torna-se primordial a realização de pesquisas com relação a
ocorrência de E. canis, B. canis vogeli e R. vitalli em carrapa-
tos no Brasil.

MÉTODOS

Os carrapatos foram coletados de 289 cães que foram sub-
metidos a triagem no Centro de Controle de Zoonoses de Itu,
São Paulo/SP, Brasil; para avaliação pré-cirúrgica de esterili-
zação no período entre março e novembro de 2016. Os carra-
patos foram conservados em frascos contendo álcool a 70° e
devidamente identificados segundo Barros-Battesti14.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Uso
de Animais da Universidade Santo Amaro (CEUA 15/2018).

Os carrapatos foram processados individualmente. A extra-
ção de DNA foi realizada com o Kit de extração Purelink Ge-
nomic DNA (Invitrogen®), conforme instruções do fabricante.
Os eluatos obtidos de DNA foram devidamente identificados e
armazenados a -20º C para posterior análise molecular.

A PCR em tempo real para: a) Babesia canis vogeli foi rea-
lizada utilizando-se os primers senso hsp70-F e antisenso hs-
p70-R associados à sonda interna fluorogênica específica (5′-
Hex/AGCGCCAGGCCACCAAGGACGCT-3´-IABlkFQ), obtendo-se
à amplificação de um fragmento do gene hsp7015; b) para E.
canis, foi realizada a PCR em tempo real utilizando-se os pri-

mers Dsb-321 e Dsb-671, além da sonda específica TaqMan (5`-
AGCTAGTGCTGCTTGGGCAACTTTGAGTGAA - 3´) 5’ FAM/BHQ –
1 3’, obtendo-se uma sequência de nucleotídeos amplificados
do gene dsb16; c) para R. vitalli utilizou os oligonucleotídeos
iniciadores denominados senso Rv751-770 e antisenso Rv930-
91, além de sonda TaqMan [5’- 6-FAM (CCT TAT CAA ATC ATT
CTT C) MGB NFQ -3’]. Este par de primers corresponde à am-
plificação de um fragmento do gene hsp7013.

As reações foram realizadas em placas de 96 poços subme-
tidas a variações térmicas correspondentes ao ciclo inicial de
95°C por 5 minutos, seguido por 40 ciclos de 95°C por 15 se-
gundos e 60°C por um minuto28. A amplificação, aquisição e
análise de dados foram realizadas pelo sistema de detecção
multicolor para Real-Time PCR (7500 Real-Time PCR Systems –
Applied BioSystems, Foster City, CA, EUA).

RESULTADOS

Foram testados 200 carrapatos, sendo 1/200 (0,5%) da espécie
do gênero Amblyomma aureolatum e 199/200 (99,5%) de Rhipi-
cephalus sanguineus. Os resultados mostram taxa de ocorrência
de positividade apenas em R. sanguineus, sendo de 0,5% (1/200)
para E. canis; 41% (82/100) para B. canis vogeli. Nenhum carra-
pato foi positivo para R. vitalli.

DISCUSSÃO

A maior quantidade de carrapatos coletados no presente
trabalho foi da espécie R. sanguineus (97%), fato que já era
esperado, porque foram coletados de cães que são seus princi-
pais hospedeiros (64/65) e, tais artrópodes apresentam hábito
nidicola com grande proximidade aos cães e ao homem12.

Os carrapatos da espécie A. aureolatum podem ser encon-
trados parasitando cães, tendo como principais hospedeiros
naturais os carnívoros silvestres em área nativa de Mata Atlân-
tica, para tanto, os cães tem contato com o artrópode ao vi-
sitarem áreas de fragmentação florestal17 ou regiões periurba-
nas18, explicando, portanto, a menor porcentagem do achado
de tais espécies de carrapatos em cães do presente estudo.

Existe complexa interação entre hospedeiros, vetores, ar-
trópodes, agentes patógenos e, a baixa prevalência de E.
canis, no presente estudo, podem estar relacionadas a dimi-
nuição de animais infectados para a manutenção do patógeno
numa população de carrapatos, pois não ocorre a transmissão
vertical no R. sanguineus19.

Devido ao fato da B. canis vogeli causar doença crônica e
branda, proporciona cães infectados por maior tempo e con-
sequentemente “alimento” para os carrapatos manterem suas
populações infectadas por maior tempo no ambiente, desta-
cando também que no ciclo deste hemoparasito a transmissão
transovariana nos R. sanguineus tem grande importância na
manutenção deste protozoário, fazendo com que os carrapa-
tos possam permanecer infectados por várias gerações20. Essas
informações foram corroboradas pelos resultados encontrados
no presente estudo, no qual 41% (82/100) dos carrapatos fo-
ram positivos para B. canis vogeli.

Nenhuma amostra foi positiva para R. vitalli, mesmo sendo
coletado um espécime de Amblyomma aureolatum, vetor do
protozoário5; o que sugere a necessidade do monitoramento
deste patógeno no município, pois essa infecção pode causar
doença severa em cães domésticos21.

Foram detectados por meio da PCR em tempo real, positivi-
dade de 0,5% (1/200) das amostras para E. canis; 41% (82/100)
para B. canis vogeli. Destaca-se a baixa porcentagem encon-
trada para a bactéria, pois estudos mostram a alta prevalência
da enfermidade em cães do país22. Provavelmente devido à
alta infecção encontrada nestes carrapatos para B. canis voge-
li, de alguma maneira poderia inibir a infecção para E. canis,
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o que justificaria a diferença nos resultados encontrados; en-
tretanto são necessários mais estudos para verificar se a com-
petência vetorial do artrópode para estes patógenos ocorre
da mesma maneira e se em coinfecções no vetor pode ocorrer
inibição na proliferação de um dos patógenos.

É importante ressaltar que devido ao comportamento ni-
dicola do R. sanguineus s.l., as diferenças ambientais pouco
impactam na infestação ambiental deste vetor23, sugerindo
que o manejo sanitário e a guarda responsável são condutas
importantes no controle dessas hemoparasitoses.

CONCLUSÃO

A detecção de B. canis vogeli e E. canis em carrapatos coleta-
dos em cães residentes no município de Itu no Estado de São Pau-
lo/SP, Brasil; mostram a dispersão destes agentes patogênicos no
país e, o papel do R. sanguineus s.l. como vetor destes patógenos
não pode ser negligenciado.
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